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Resumo

O presente trabalho está associado as formações com professores indígenas das etnias tikuna, kokama e kambeba, pertencentes ao município de São Paulo de Olivença - Amazonas. As jornadas Pedagógicas ocorrem anualmente ao início do ano letivo, com a finalidade de levar abordagens metodológicas condizentes com a realidade local, visando os conhecimentos prévios já estabelecidos em sua memória, sendo essenciais para a compreensão de novos conteúdos. Nesse sentido, promover atividades em que o professor possa usar materiais provenientes da floresta, como os pigmentos naturais, argilas, sementes, palhas, cipós, dentre outros recursos naturais. Com intuito de integrar as metodologias ativas, para instigar as habilidades e competências nos alunos, viabilizando novas práticas correlacionadas com seus costumes, tradições, língua materna e os conteúdos programáticos da escola, respeitando as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena na Educação Básica. Esse é um trabalho que, embora desafiador, por divergências da natureza como viagens por longos dias sobre os rios, para chegar em cada escola, enfrentando enchentes grandiosas e estiagem severas torna-se prazerosa e motivadora para que esse legado cultural se mantenha vivo e protegido por mediação escolar.
Palavras-chave: Educação Indígena, Recursos Naturais, Metodologias Ativas e Valorização Cultural.
Resumen

Este trabajo se asocia con sesiones de capacitación con docentes indígenas de los grupos étnicos Tikuna, Kokama y Kambeba, pertenecientes al municipio de São Paulo de Olivença, Amazonas. Anualmente, al inicio del año escolar, se realizan sesiones pedagógicas para introducir enfoques metodológicos acordes con la realidad local, centrándose en los conocimientos previamente adquiridos, esenciales para la comprensión de nuevos contenidos. Para ello, se promueven actividades en las que los docentes pueden utilizar materiales del bosque, como pigmentos naturales, arcillas, semillas, paja, lianas y otros recursos naturales. El objetivo es integrar metodologías activas para inculcar habilidades y competencias en los estudiantes, posibilitando nuevas prácticas correlacionadas con sus costumbres, tradiciones, lengua materna y el currículo escolar, respetando las Directrices Curriculares Nacionales para la Educación Escolar Indígena en la Educación Básica. Este es un trabajo que, si bien supone un desafío debido a las divergencias naturales, como los largos viajes por ríos para llegar a cada escuela, las grandes inundaciones y las severas sequías, se vuelve gratificante y motivador para que este legado cultural se mantenga vivo y protegido a través de la mediación escolar.
Palabras clave: Educación Indígena, Recursos Naturales, Metodologías Activas y Valorización Cultural.
Introdução
A educação escolar no Brasil é um direito assegurado pela LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), nº 9.394/1996, assegurada pela Constituição Federal de 1998, como dever dos Estados, Distritos e Municípios garantir uma educação para todos. Deste modo, o município de São Paulo de Olivença, por meio da Secretaria Municipal de Educação – SEMED, desenvolvem abordagens que refletem em seus currículos o direito a uma educação específica e diferenciada por atender demandas em sua maioria indígena. Enfrentando desafios amplos, que vão desde a questão geográfica, social e cultural.
O Município de São Paulo de Olivença fica localizado no interior do Amazonas, a direita das margens do Rio Solimões, aproximadamente a 1.235 quilômetros da capital do estado, Manaus. Fundada em 1689 pelo missionário Jesuíta Samuel Fritz. Em meio a alternação de conflitos entre portugueses e espanhóis visando o domínio da região, posteriormente desmembrada do município de Tefé, torna-se a aldeia de São Paulo dos Cambebas. Em 1759 em reverência a cidade portuguesa Olivença o coronel Joaquim de Melo e Póvoas denominam para São Paulo de Olivença, o qual vem a ser o nome atual da cidade. Nas margens dos rios moravam os indígenas das etnias cabeças chatas (Cambebas), considerados povos das águas, kokamas, kaixanas e Tikunas, no qual possuíam profundo conhecimento geográficos dos recursos naturais, medicinais, dentre outros, sendo peças fundamentais para a exploração dos recursos existentes por parte dos europeus, que por anos escravizaram os indígenas, causando o extermínio e desaparecimento de muitos como relatam nossos historiadores. 

Em meio a décadas de conflitos por espaços territoriais entre europeus e populações indígenas, houve danos a diversas etnias que habitavam a região. Tratando-se de educação na região amazônica afirma (Bezerra, Costa & Santos, 2020), era realizada pelos jesuítas, um processo educacional severo, no qual os indígenas eram educados com vistas no alcance da conversão da alma, desconsiderando seu modo de falar, vestir, sua fé era inválida, os europeus impunham sua cultura e seu modo de viver. Correlacionando esta citação, a primeira escola a ser fundada no município chama-se Escola Nossa Senhora da Assunção, fundada em 17 de novembro de 1921, a qual era dirigida pelas irmãs Capuchinhas, mantiveram por anos o domínio sobre os ensinamentos para as crianças e adolescente. 

Em relato de professores indígenas atuantes na rede municipal de ensino, foram estudantes da escola Nossa Senhora Assunção, tinham a necessidade de sair de suas aldeias com a ideia de buscar melhorias de vida através do ensino. Inclusive com a idade de 10 (dez) em diante, eram deixados em casas de desconhecidos na cidade para que pudessem acompanhar o ano letivo. Enfrentaram traumaticamente situações que marcariam suas vidas, deixando memórias negativas em prol da busca do sonho que era estudar e torna-se “alguém na vida”. Obrigados a abandonarem seus hábitos culturais para se tornarem “civilizados”, principalmente quando se tratava de sua língua materna, pois o idioma predominante era a língua portuguesa. Eram vistos como alunos inferiores diante dos outros por não compreenderem e nem falarem fluentemente a língua dominante. Chegando a fase de moça das meninas tikuna, o rito de passavam chamado “Moça Nova” era obrigatório, a celebração onde os cabelos das moças eram arrancados manualmente as deixando careca, seu corpo pintado de preto pigmento extraído da fruta do jenipapo, e seu rosto traçado com o grafismo do seu clã pertencentes, pinturas que permaneciam com a duração de duas semanas.

Para as pessoas que desconheciam seus rituais de passagem, as pinturas e a cabeça amarrada com lenços para esconder a careca, era motivo de zombaria na escola e nos espaços sociais, o que por muitos anos fora uma forma de preconceito e exclusão com as populações indígenas das etnias do município. Os seus saberes prévios já formados em aldeia eram desconsiderados pelas pessoas da cidade, pois acreditavam que eram selvagem e precisavam se adaptar ao modo de falar, vestir, se comportar em espaços sociais. Desta maneira, afetando drasticamente seus costumes tradicionais, introduzindo doenças, perda de recursos e territórios que apesar da resistência e luta os impactos transformaram negativamente suas vidas e das gerações futuras. 

Atualmente os povos indígenas continuam sendo resistências, lutam diariamente por seus direitos assegurados desde a promulgação da Carta Magna de 1988, a qual por influência dos impactos causados no passado, puderam assegurar dignidade na educação, saúde dentre outras instituições. Integrando atendimentos de forma especifica e diferenciada, respeitando sua realidade social e cultural.

Este trabalho enfatiza a importância de uma educação especifica e diferenciada, visando inserir no currículo abordagens que trabalhem de forma interdisciplinar, a interculturalidade e o bilinguismo por meio das metodologias ativas de aprendizagem, através do Projeto Arumã, ao qual direciona formações com professores indígenas e não indígenas da rede de ensino de São Paulo de Olivença.

A educação básica fica sob responsabilidade da Secretaria Municipal de Educação (SEMED), na qual presta assistências a 79 (setenta e nove) escolas, dividindo-se em indígenas e não indígenas. Sendo: 10 (dez) Cambebas, 12 (doze) Kokamas, 52 (cinquenta e duas) Tikunas e 5 (cinco) não indígena, com demandas desde a Educação Infantil ao Ensino Fundamental I e II. 

Diante disso o número de escolas indígenas equivale a 95% da demanda, havendo a necessidade de inserir no currículo, abordagens correspondentes com suas realidades. Deste modo, desenvolvi o Projeto Arumã, embasado na RESOLUÇÃO Nº5, de 22 de junho de 2012 – que Define Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena na Educação Básica, garantindo uma formação básica comum para todos os alunos e assegurando a autonomia das escolas e a qualidade do ensino. Ofertando proposta didáticas por meio de metodologias ativas para trabalhar de forma interdisciplinar e com temas transversais conforme nos é orientado pela BNCC (Base Nacional Comum Curricular) e RCA (Referencial Curricular Amazonense).  Com o propósito do professor compreender as habilidades e assim produzir conhecimentos a partir de suas perspectivas como o uso dos seus contos, lendas, artes, artesanato, língua materna, grafismo dentre outros, por meio do uso de recursos naturais coletados na própria aldeia, um processo que envolve várias etapas, que vão desde a coleta, processamento e aplicação dentro e fora sala de aula. 

Em virtude de uma viagem no ano de 2017, a qual realizada anualmente pela SEMED, alternativa de monitoramento nas escolas das margens do rio Solimões. Pela primeira vez deparei com a realidade da área rural. Todavia causando impactos negativos sobre os conteúdos ensinado nas escolas, visto que em apenas 01(uma) dentre 08 (oito) pertencentes ao polo 03, haviam conteúdo condizentes com a realidade local. Nas demais escolas, os professores em sua maioria eram não indígenas, concomitantemente a educação repassada aos alunos denomina-se como passiva considerada um formato tradicional. Conceitualmente definida por (Paulo Freire, 1996), à uma “Educação Bancária” um modelo de educação tradicional, onde o aluno é visto como um recipiente vazio a ser preenchido com informações pelo professor, de forma unidirecional e sem estimulo à criticidade ou participação ativa do estudante. Neste modelo o conhecimento é transmitido como um depósito, e o aluno é o mero receptor passivo, em vez de um participante ativo no processo de aprendizagem.

De conformidade com o conceito freiriano referente a Educação Bancária, visualiza-se um contraste com a modalidade da educação diferenciada indígena em solo Olivença, a qual se faz obrigatório em nossas escolas, atividades que promovam o respeito e valorização da língua materna, modos de vida, saberes tradicionais, ao mesmo tempo conhecimento acadêmicos. Deste modo, associo as metodologias ativas com o Projeto Arumã, incluindo em suas abordagens metodológicas os saberes tradicionais, recursos naturais e materiais de baixo custo, no processo do ensino-aprendizagem possibilitando a exploração do ambiente, aperfeiçoamento de técnicas já existentes, transformando conhecimentos orais como os contos, lendas, músicas, medicinas tradicionais em escritas paradidáticas para o reforço da leitura em ambos idiomas. Em conceito teórico comparativo ao contexto do projeto abordo as definições sobre metodologias ativas de aprendizagem na qual afirma (Pacheco, 2014, p.11), promovem uma aprendizagem significativa, integradora, diversificada, inclusiva, libertadora, ativa e socializadora. Concebem ao educador a refletir sobre a realidade a partir de uma relação dialógica e horizontal entre educador e educando.  

Portanto, em relevância as teorias de Pacheco e Paulo Freire a educação é ato dialógico, que consiste com o modelo educacional direcionado aos Fundamentos legais, permitindo que através do diálogo entre professor, aluno e comunidade os ensinamentos tradicionais podem ser repassados por meio da escola. Salienta-se ainda que, a importância de professores indígenas formados com técnicas capazes de inserir em sala de aula conteúdos que se adequem a realidade do ambiente, esboçando uma educação com práticas pedagógicas intercultural. 

Descrição Das Atividades
As atividades narradas a seguir, partem de formações desenvolvidas com professores indígenas na Jornada Pedagógica, na qual é organizada pela SEMED, que ao começo do ano letivo, leva em embarcações, profissionais da educação aos (07) sete polos que se encontram na calha do Rio Solimões, Rio Camatiã e Rio Jandiatuba atendendo a demanda de 70 (setenta) escolas em área rural, na qual para se alcançar todos os polos, a necessidade de viagens aos rios, por (02) dois meses. 
Deste modo, considerando e respeitando os princípios da educação básica para a educação escolar indígena, os trabalhos foram desenvolvidos em todos os polos com mesmo roteiro. Partindo de aulas teóricas apresentadas em slide, explanando sobre educação escolar indígena e suas características, metodologias ativas e seus recursos pedagógicos e como os recursos naturais podem ser utilizados em práticas pedagógicas. Em seguida, os professores foram divididos em grupos com temáticas diferentes, para que pudessem explorar seu território e assim realizar a coleta dos recursos, desenvolver em sala de aula as atividades, finalizando a exposição dos trabalhos no círculo da leitura.  
1.1.1. Maquete: Formação do Solo
Nesta atividade foi possível construir juntamente com os professores a Maquete do Solo, trazendo como conteúdo o processo de formação do solo, chamado de pedogênese, que ocorre principalmente devido a ação do intemperismo. Os mesmos puderam realizar essa ação de forma prática a partir de técnicas pedagógicas como: construção, produção textual e uso da língua materna. Os recursos utilizados foram garrafas pets, pedras, areia, barro e pequenas mudas. 

No slide e na apostila exemplifiquei como acontece a ação do intemperismo que acontece com ação dos ventos e chuvas que desgastam a rocha mãe transformando em sedimentos, formando o material que compõe os solos.       
Para que o professor tenha uma compreensão clara do conteúdo explanado, se faz necessário que ele tenha uma base consolidada do tema. Deste modo, poderá repassar para seus alunos uma aula embasada em teorias elevando o conhecimento das crianças. Passado este primeiro momento teórico o grupo usou recursos pedagógicos de construção e materiais de baixo custo para simular a Formação do Solo. As 04 (quatro) garrafas pets transparentes serviram para simular os estágios de formação. Os recursos naturais foram coletados ao redor da escola e assim compuseram as camadas dos solos desde a Rocha Mãe até Solo Maduro. 
O estudo do solo é de fundamental e necessária importância para nossos alunos, pois dele provém o sustentáculo da vida humana como a produção de alimentos, ajuda a regular a temperatura da terra, absorvendo e armazenando carbono, filtrando a água, evitando a poluição e garantindo a água potável. Abriga uma variedade de espécies de seres vivos, incluindo bactérias, fungos, insetos e animais que desempenham um papel importante na saúde do ecossistema e na produção de alimentos. Para Vander de Freitas (2007) “O solo é o sustentáculo da vida e todos os organismos terrestres dele dependem direta ou indiretamente. É um corpo natural que demora para nascer, não se reproduz e “morre” com facilidade. Para dar a necessária importância ao solo e protegê-lo, é fundamental conhecer a maneira como se forma e quais os elementos da natureza que participam na sua formação.” Deste modo, o solo é vital para a sobrevivência de todos os seres vivos, sendo importante trazer esse conteúdo para dentro das escolas municipais, de forma que sejam abordados com materiais de fácil acesso em seu ambiente, proporcionando aos alunos o conhecimento sobre o chão que pisam.
Nesta atividade foi possível aplicar a transversalidade entre as disciplinas, além de ser uma abordagem das ciências naturais e geografia, pode ser aplicada na língua materna de maneira a valorizar a cultura local, bem como levar a compreensão da Formação e Perfil dos solos. 
1.1.2. EXPLORANDO OS PIGMENTOS NATURAIS
O uso de pigmentos naturais juntamente com as narrativas mitológicas, lendas, grafismos e representações dos costumes, podem ser associados com disciplinas que enriquecem os conhecimentos dos alunos, bem como a valorização da cultura.
As imagens são linguagem que transmitem informações, sendo ferramentas poderosas para a comunicação e expressões na atualidade, tornando-se ferramentas para os meios de informações como: telejornais, redes sociais, marketing, ambientes escolares. Quando falo em imagens na educação trago esse pragmatismo para a nossa realidade local, onde as imagens para os povos indígenas são expressões que afirmam a existência de uma cultura, um dos muitos exemplos cito os grafismos da etnia tikuna que representam os clãs pintados em seus rostos, são feitos com o jenipapo fruta que produz um pigmento preto que fixa na pele durante dias. Os clãs representam uma divisão de duas partes consideradas exogâmicas, o que diferencia são as divisões, sendo representadas por animais, plantas, insetos e a outra metade são representadas por aves. Sendo assim, os clãs precisam ser cruzados para não se tornar incestos. Deste modo, na crença tikuna quando a menina se torna moça ela passa por um ritual chamado “Moça Nova”, nesta celebração as pessoas pintam seu rosto com a identificação do seu clã, para que essa jovem saiba diferenciar as divisões dos clãs e assim escolher seu futuro marido. A partir desta narrativa, observa-se que as imagens são linguagens que expressam histórias, deste modo relaciono a educação escolar indígena com metodologias que consolidam com a educação conforme a realidade de São Paulo de Olivença.
Nesta oficina o uso de pigmentos naturais pode trazer a possibilidade de exploração de diversos pigmentos como folhas de pimentão, cipós, raízes, urucum, carvão, argila e outros tipos de barro. O conhecimento que os professorem obtém vai além das nossas expectativas teóricas, pois é baseado pelo o que aprendem com seus antepassados, que são pessoas que dominam as técnicas da natureza. Observa-se que nesta atividade os professores usaram os pigmentos para trazer elementos culturais, como a figuração de animas, plantas, frutas, objetos artesanais, cestarias, rostos pintados com seus clãs, potes de Igaçaba, Pacará, paisagens do Eware, dentre outras figuras que representam a etnia tikuna. Em alguns destes desenhos pude observar técnicas avançadas podendo ser classificadas como aquareladas, que são pinturas com cor diluídos em água, se caracteriza pela transparência das cores que permite a luz do papel transparecer criando efeito de luminosidade e realce. Na imagem a seguir uma pintura em detalhes aquarela:
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Foto 07: Pintura com pigmentos naturais, demonstrando a cobra jibóia, onde suas escamas representam um dos grafismos tikuna. Fonte: Bitencourt, Ana. 2025.
Ao observar a figura acima, podemos categorizar como uma serpente muito bem detalhada com as escamas, elas que são usadas como exemplos de traçados em artes em cestarias, bem como as pinturas no rosto e corpo. Desta maneira, surgindo a relação entre natureza e cultura, onde são elementos que dão sentindo a uma estrutura social de uma sociedade. Conforme a definição de Radcliffe Brown (1940) “pode se considerar uma estrutura social, uma sendo a rede de relações complexa que cria laços entre seres humanos. Essas relações se dão em um todo integrado, o qual ele chamou-os de organismo social, fazendo uma analogia ao organismo dos seres vivos”. Em outras palavras, a estrutura social é estabelecida por uma série de relações sociais entre os indivíduos, em um todo integrado de maneira organizada, com a finalidade de garantir a estabilidade e a sobrevivência de um determinado grupo ou de uma determinada sociedade. (PIERSON,1970). Seguindo esta afirmação trazemos consolidação para o trabalho realizado com atividades do Projeto Arumã, pois a partir delas podemos manter viva essas organizações por meios de metodologias que serão dialogadas com alunos dos Anos Iniciais. Além das figuras de linguagem, os professores puderam associar as imagens com a língua materna e língua portuguesa, portanto considerada uma atividade interdisciplinar.
1.1.3. Produção de Paradidáticos
A produção de livros paradidáticos é um instrumento para um trabalho educativo de qualidade, desenvolvendo valores éticos e morais nos alunos, trazendo discussões acerca de fatos que acontecem no nosso cotidiano, fazendo com que repensem suas atitudes com os colegas, professores e família. Sendo uma metodologia que dialoga com os conhecimentos que são transmitidos de forma oral através de geração a geração sendo denominada de conhecimento ágrafos, indispensável para os alunos dos Anos Iniciais, deste modo a produção desses livros configuram a passagem da oralidade para escrita tornando ferramentas essências para o reforço da leitura em ambos idiomas.
1.1.4. FILTRAÇÃO DA ÁGUA: FILTROS E PROCESSOS PARA TRATAR A ÁGUA
A história do homem e da natureza é uma história de interdependência, e ao mesmo tempo de conflito, antropologicamente a cultura é resultado do uso das ferramentas que a natureza da para que o ser humano possa sobreviver. Mesmo havendo avanços tecnológicos o homem necessita dos recursos naturais como fontes essências da vida. Quando citado acima o termo conflitos, relaciono aos avanços tecnológicos ligados a destruição da natureza em massa, diariamente causando impactos drásticos na vida de milhares de pessoas, animais, peixes, rios entre outras fontes de vida.
 A temática abordada nessa oficina relaciona-se a Educação Ambienta sendo uma das habilidades da BNCC, objetivando a promoção de cidadãos críticos e conscientes e suas responsabilidades ao meio ambiente, destacando a importância de discutir questões ambientais de forma interdisciplinar. O Fundamentos Funcionais dos Filtros com Materiais de Baixo Custo nos remete a um diálogo transversal, abrangendo diversos contextos, como as camadas do solo, importância da água, bem como a escrita nos idiomas de língua portuguesa e língua Tikuna, e a necessária reflexão dos impactos ambientais causados pelos homens nas comunidades locais. A intenção desta atividade é despertar no professor a trabalhar conteúdos que relacionem o homem e a natureza para a continuidade das gerações futuras, como trazer praticas pedagógicas para os alunos. Nesta atividade pudemos discorrer sobre a construção de um filtro caseira utilizando garrafa pet, areia, pedra, carvão, algodão e água suja para simular como o solo permite essa filtração aconteça nas camadas terrestres, ensino das ciências naturais e como os plásticos podem retardar esse escoamento, não apenas plásticos, mais qualquer outro tipo de lixo que demorem a se decompor trarão diversos danos para nosso ecossistema. Um desses danos é a Estiagem, que são a seca dos rios, e cada ano pode se observar que nossos rios acabam se tornando pequenos córregos, dificultando a alimentação e o abastecimento de água, que nesse período a chuva se torna escassa. No entanto o método do filtro caseiro se torna uma alternativa viável garantindo uma água que depois de fervida pode ser ingerida. Podendo ser explorado na pratica pelo grupo de professores. Da mesma forma que fora possível trabalhar de forma experimental, ou seja, prática, tornou-se possível trazer esse conteúdo para as disciplinas de língua portuguesa, onde os participantes puderam levar como mostra na apresentação cartazes com desenhos e ao lado descrevendo em ambos idiomas a função de cada camada encontradas nos filtros.
1.1.5. MORFOLOGIA VEGETAL

A relação entre homem e natureza se faz presente desde os primórdios, configurando significados na vida humana, uma vez que refletindo no cotidiano, a natureza fornece diversos meios para a sobrevivência. Partindo deste preceito, conhecer o meio em que vivem de maneira teórica, não descartando os conhecimentos passados de geração em geração. São pontos de partida para aprofundamento dos estudos biológicos. Assim sendo, conhecer a morfologia das plantas nos anos iniciais, são preparos para que adiante o aluno tenha familiaridade com a temática, além do sendo alternativa de atividade que permite a pratica em suas proximidades.  
Nesta proposta de atividade, o professor pode abordar a temática anatomia vegetal de diversas maneiras. Primeiramente o uso das mudas para demonstrar de maneira visual a estrutura das plantas, podendo ser minimante explorada. Segundamente, a planta desenhada em cartolina com pincel e pintada de giz de cera descrevendo suas características na língua portuguesa e tikuna. Terceiramente, construção textual baseado nos conhecimentos empíricos, onde descrevam as utilidades das plantas, exemplificando o açaí – waira, na qual suas raízes servem para o tratamento de doenças como a Hepatite A e B, Malária. O palmito e o fruto servem de alimentos. Suas sementes utilizadas em confecções de enfeites, colares e brincos. De sua palha podem ser extraídas pigmentação para ser usadas em suas pinturas. 
Por fim, em cartazes desenvolveram a anatomia das folhas, onde puderam compreender o nome de cada parte estrutural que são compostas pelo limbo, pecíolo, estípulas e bainha. E os tipos de folhas que se dividem em várias categorias denominadas como folhas simples, compostas, imparipinadas, paripinadas, digitadas, recompostas, bifolioladas e triofolioladas, sendo atividade de grande importância para os professores, que relataram nunca ter tido esse tipo de conhecimento sobre as plantas que são partes do seu cotidiano. Para Ana Rodrigues (2015, p. 09) “o estudo da anatomia vegetal serve para fazer uma descrição detalhada de cada um dos órgãos do vegetal adulto, considerando sua posição no corpo do vegetal; é a chamada anatomia descritiva.”  Em concesso com a autora, a atividade descritiva ganhou uma nova configuração, tornando-se transversal para outras disciplinas como a Língua Portuguesa e Língua Materna. Podendo ser abordada em etapas dos Anos Iniciais de 1º a 5º ano. 
Nas imagens a seguir, um dos grupos desenvolveu uma atividade na folha de bananeira a qual classificada uma folha simples. Recortes de folhas representando as vogais e figuras com predominância na L1: Língua Tikuna e L2: Língua Portuguesa.
A importância de inserir nas formações metodologias que explorem seus recursos naturais, permite que o professor use de sua criatividade para desenvolver atividades que permitem o fácil acesso de materiais, bem como uma aula diferenciada e interessante aos olhos do aluno. Nas imagens acima, observa-se que professores conseguiram desenvolver através dos elementos naturais como frutas e peixes as vogais. O estudo da morfologia vegetal, nos demonstra que é possível tornar um tema transversal, desde que ele tenha orientações necessárias para a descrição das atividades. 
Considerações Finais
O trabalho desenvolvido nas escolas municipais indígenas de São Paulo de Olivença, buscou evidenciar a importância de formações com os professores indígenas da educação básica, demonstrando a possibilidade do uso de metodologias ativas para que suas aulas trilhem caminhos diferenciados. Considerando seus saberes prévios, a qual permite a exploração do seu ambiente, fazendo uso dos recursos da floresta e materiais de baixo custo. Enfatizando alternativas que substituam materiais como E.V.A, cartolinas, tinta guache, dentre outros necessários para a manutenção das atividades. Sendo que em períodos de estiagem dos rios, ou seja, a seca severa que ocorrem nos últimos anos, deixam diversas aldeias ilhadas

 casos, a logística para chegar até a cidade leva tempo. Um dos outros fatores é a, deixando aldeias ilhadas por meses, deste modo tornando uma alternativa para que os professorem não fiquem sem materiais e conteúdo para os dias letivos.

Mediante o exposto, os conhecimentos transmitidos de forma oral não estavam sendo explorados e valorizados pela escola. No entanto, por mediação das formações com professores em Jornadas Pedagógicas os contos, lendas, Ritos, mitos, arte, artesanato, medicinas tradicionais, dentre outros conhecimentos, puderam por meio das metodologias ativas, contextualizar o currículo de forma enriquecida, reforçando a leitura, escrita, os conhecimentos tradicionais, língua materna. Visando a necessidade da manutenção dos costumes e tradições dos povos indígenas tikunas, kambebas e kokamas. 
A educação amazônica sempre foi considerada desafiadora, para quem vive sua realidade. Vislumbra cenários de rios e florestas que se mantem vivo a cada instante. Partindo dos enormes rios que periodicamente passam por enchentes grandiosas deixando abundante os peixes, acessos para as canoas, trânsitos de merendas e materiais escolar, deixando tudo verde e bonito. Em oposição, enfrentamos as secas severas deixando tudo tórrido por meses, isolando as aldeias da cidade, onde o único meio é a caminhada em varadouros (viajar de barco o rio Solimões, e entrar por caminhos em terra que dá acesso a outro rio). Para essa logística são necessários de 4:00h a 5:00h para o destino final. Para que do outro lado se façam novamente trajetos de canoas, tornando desafiador o trabalho de que vai e quem fica. 
No entanto, os desafios nos motivam a levar o melhor para os professores, alunos e comunidades, que necessitam de suportes para que suas aldeias nas gerações futuras sobrevivam com alternativas mediadas pela escola. A antropologia na educação se faz importante, principalmente em solo paulivense, a qual atende a demanda de 95% de alunos indígenas, buscando refletir sobre o conceito cultural, entendendo a lógica de cada grupo social, analisando suas diferenças que vão desde a fala, costumes, dentre outros. Para assim orientar os professores com metodologias condizentes com sua realidade, onde ele possa entronar todos os desafios ambientais que passam anualmente, articulando a teoria com a prática, para que suas aulas sejam diferenciadas e ultrapassem os limites de sala de aula.  
Em suma, a educação paulivense trilha caminhos que respeitam as especificidades de cada etnia, por meio de atividades como as do Projeto Arumã, que vem de encontro com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena na Educação Básica, respeitando seus conhecimentos prévios e inserido no currículo abordagens que valorizem seus costumes, crenças e linguística, possibilitando a interpretação de maneira transformada. Por fim, a cultura é um processo dinâmico que ao longo do tempo se transforma e adaptasse, a escola se torna um ambiente essencial para que diálogos referentes as identidades culturais sejam frequentes, e mediante as metodologias suas particularidades sejam respeitadas e valorizadas.
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